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DAS BARBARIDADES DOS INVADIDOS 

 

 

Desde os tempos mais remotos que as guerras tomaram, frequentemente, a forma de uma 

invasão de um território não-pertencente à entidade invasora. Na maior parte das vezes, o povo 

invadido não esteve pelos ajustes e replicou, em força, à agressão sofrida. 

 

Todavia, fazendo fé em vários registos da história, a ideia de que os povos objecto de uma 

invasão reagem sempre de forma violenta foi algumas vezes disputada. Logo na célebre 

História da Guerra do Peloponeso, tratando de acontecimentos ocorridos no século V a.C., 

Tucídides nos deixou a narrativa do debate que antecedeu a expedição ateniense à Sicília, onde 

deveriam combater os selinúncios, em aliança com os egesteus. No aludido debate, Nícias 

desaconselhava a temerária empresa, enquanto Alcibíades a defendia entusiasticamente. Um 

dos argumentos utilizados por Alcibíades, para sustentar a bondade da expedição, era, 

justamente, a convicção que tinha de que os siciliotas receberiam os invasores de braços 

abertos e com flores, porque a chegada dos atenienses seria não uma invasão mas uma 

libertação (ou operação militar especial, em terminologia contemporânea). O facto de a 

expedição ter sido um tremendo fracasso para os atenienses de Alcibíades é um detalhe que 

agora não interessa, pois o que pretendo realçar é que a ideia de uma invasão bem acolhida tem 

para aí mais de dois mil e quatrocentos anos. 

 

Além do mais, tem sido insistentemente defendida a ideia de que os ‘maus da fita’ são sempre 

os invasores, noção bastante discutível e que o presidente Lula da Silva tão bem soube rebater 

quando, já no presente ano e a propósito da guerra russo-ucraniana, asseverou, lapidarmente, 

que quando um não quer, dois não brigam.  

 

A história sugere-nos que, consequentemente, os povos invadidos, quando recebem mal, têm 

aquilo que modernamente chamamos de “má imprensa”. Aqui na Península Ibérica, então, essa 

característica também vem de longe, mais precisamente desde o tempo do domínio romano, 

quando Viriato e seus companheiros se permitiam hostilizar, mais ou menos cruelmente, os 

invasores da Lusitânia. A má impressão causada aos invasores ficaria imortalizada numa frase, 

atribuída a Júlio César, segundo a qual «há nos confins da Ibéria um povo que nem se governa 

nem se deixa governar». Tratava-se de uma clara ‘vingançazinha’, deixada para a posteridade, 

apenas por causa da resistência aos invasores. Só por ignorância ou distracção ainda não 

apareceu um grupo ‘activista’ a propor um pedido de desculpas a Itália pela forma incivilizada 

como aqueles pastores dos Hermínios se comportaram para com os nossos ilustres visitantes. 

 

Já em plena Idade Média, as cenas de pancadaria e crueldade com que uma tal padeira de 

Aljubarrota, Brites de Almeida de sua graça, brindou sete simplórios castelhanos – que, muito 

provavelmente, só queriam comer uns pedaços do saboroso pão português –, marcaram mais 

um momento de desnecessária violência e, principalmente, de muito mau gosto, tratando-se de 

um país com excelentes condições para “receber bem”. 

 

Foi ‘bem feito’ o que veio depois, quando os portugueses passaram de invadidos a invasores 

imperais e ficaram muito admirados de nem sempre serem recebidos com a gentileza e o 

carinho de que se achavam merecedores.  

 

No início do século XIX, a Ibéria, região de clima ameno e boa comida, voltaria a atrair gente 

importante e munida de excelentes baionetas. Ainda não eram os franceses reformados, em 

busca de sol e refúgio dourado, mas autênticos exércitos, muito determinados em levar a cabo, 

chez nous, une opération militaire spéciale. Era uma oportunidade de ouro para lançar as bases 
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de um turismo de vanguarda, com o que teríamos antecipado, em mais de século e meio, a 

nossa vocação para receber bem os que nos visitavam. Enquanto a família real portuguesa 

embarcava nos navios que a iria conduzir ao Brasil, por cá ficava a recomendação do príncipe-

regente, D. João, aconselhando a população a providenciar uma boa recepção ao exército 

francês. O mesmo preconizavam as pastorais das mais altas autoridades religiosas, que 

sugeriam «toda a quietude e auxílio às tropas francesas».  

 

A recepção foi de tal modo amistosa que os invasores acharam que podiam abusar. Estragaram 

tudo e os ânimos lusos não tardaram a azedar, o mesmo vindo a suceder, ali ao lado, com 

nuestros hermanos. Os ibéricos continuavam, como diria Júlio César, a não acertar o passo 

pela civilização. Pior, ainda. Aceitavam ser ajudados pelos tenebrosos bretões, exemplo mais 

acabado do imperialismo e sustentáculos do grande capital.  

 

Henri Jomini, que andou por estas bandas a ser mal recebido pelos nossos heptavós (julgo que 

compreenderão o termo), queixou-se justamente das barbaridades a que as tropas gaulesas 

foram submetidas e teve o cuidado de deixar, para a posteridade, este breve e magoado 

apontamento: 

 
Os obstáculos que se deparam a um exército regular, tanto nas guerras de opinião como 
nas nacionais, são imensas e tornam extremamente difícil a missão do general incumbido 
de o comandar. Os acontecimentos que temos vindo a citar [...] fornecem, a respeito deste 
ponto, provas elucidativas. Mas a luta bem mais extraordinária da Vendeia contra a 
República vitoriosa, as de Espanha, de Portugal e do Tirol contra Napoleão [...] constituem 
exemplos ainda mais impressionantes. 
 
É sobretudo quando as populações inimigas são apoiadas por um núcleo considerável de 
tropas disciplinadas que uma guerra deste género oferece imensas dificuldades. Não 
tendes senão um exército, enquanto os vossos adversários dispõem de um exército e de 
um povo revoltado em massa ou, pelo menos, em grande parte; um povo que de tudo faz 
uma arma, em que cada indivíduo conspira para a vossa perdição, em que todos os 
membros, mesmo os não-combatentes, se interessam pela vossa ruína e a favorecem por 
todos os meios. Nada ocupais senão o solo sobre o qual acampais; fora dos limites desse 
terreno, tudo vos é hostil, multiplicando, de mil maneiras, as dificuldades que encontrais a 
cada passo. [...] 
 
Na guerra de Espanha, eu próprio passei por duas terríveis experiências deste tipo. 
Quando o corpo de Ney substituiu o de Soult, na Corunha, tinha eu acantonado as 
companhias do trem de artilharia entre Betanzos e a Corunha, no meio de quatro brigadas 
que se encontravam separadas por duas a três léguas. Nenhumas tropas espanholas se 
encontravam vinte léguas em redor. Soult ocupava, ainda, Santiago de Compostela, a 
divisão Maurice Mathieu encontrava-se em Ferrol e em Lugo, a de Marchand na Corunha e 
em Betanzos. Pois, apesar disso, uma bela noite, as companhias do trem desapareceram, 
homens e cavalos, sem que nunca chegássemos a saber o que lhes tinha acontecido. 
Salvou-se, apenas, um cabo ferido, o qual nos garantiu que foram camponeses, liderados 
por padres ou frades, que os tinham degolado.1 

 

Tudo isto, ‘à traição’, sem ponta de brio militar e com padres metidos ao barulho, eles que 

deveriam ser a garantia da não-utilização de formas cruéis de combate. Que lindo exemplo! 

 

Mais perto de nós, a Ucrânia ainda pareceu querer fazer reviver o espírito de bem receber os 

invasores. Em 1994, fez questão de oferecer as suas armas nucleares à vizinha Rússia, nos 
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termos do Memorando de Budapeste. Anos depois (2014), permitindo a chegada pacífica à 

Crimeia de um exército de homens-verdes, que, rapidamente, asseguraram o controlo da 

península. No Kremlin, a hospitalidade dos invadidos foi registada com grande satisfação, 

fazendo pouco caso dos tímidos protestos que então ecoaram. Tratava-se de uma experiência a 

repetir, logo que surgisse a oportunidade. E, essa oportunidade surgiria em Fevereiro de 2022, 

através da agora já famosa operação militar especial das tropas russas na Ucrânia, a qual terá 

começado, precisamente, com a garantia de um qualquer ‘Alcibiadev’ de que os ucranianos as 

receberiam com flores. Os americanos também pensaram o mesmo e, lembrando-se da bem-

sucedida retirada da família real portuguesa para o Brasil, em 1807, logo se prontificaram para 

dar uma boleia ao presidente ucraniano. Foi justamente a partir daqui que o caldo se entornou. 

Em vez de uma boleia, o homem de Kiev pediu munições. Os americanos & C.ª, muito 

temerosos de desagradar ao Kremlin, com receio de uma escalada para uma confrontação 

directa com a Rússia, lá foram pingando umas muniçõezitas e umas armas anticarro e 

antiaéreas ligeiras, sempre muito cautelosos para não provocar o gigante russo.  

 

Os ucranianos é que não colaboraram nada e puseram-se a tratar muito mal os russos, como 

eles havia muito não eram mal tratados. Tal como os siciliotas contra os atenienses, foram 

dando cabo dos hoplitas russos, de tal modo que os americanos & C.ª começaram a subir a 

parada na qualidade do armamento cedido, sempre com a maior cautela, para não irritar o líder 

russo. Nada de aviões modernos nem mísseis de longo alcance. Os ucranianos, muito contra a 

sua vontade, lá foram sendo convencidos de que só podiam combater no seu território, isto é, 

tinham que aguentar a destruição de alvos e infra-estruturas civis suas mas não podiam fazer o 

mesmo em território russo. Não era bem uma forma de ‘receber bem’, mas também não faziam 

uso de toda a capacidade para retaliar. Simpaticamente, para a Rússia e para os media de todo o 

mundo, disponibilizaram-se mesmo a anunciar para este Verão, e a pôr em execução, uma 

contra-ofensiva-sem-apoio-aéreo, atitude a que futuramente há-de ser feita a devida justiça, só 

faltando saber se através de um ‘Nobel da Paz’ ou de um ‘Nobel da Guerra’. 

 

Estávamos serenamente embalados neste dolce far niente quando o presidente Biden se 

lembrou da oferta das munições de fragmentação ao exército ucraniano. Os russos, 

naturalmente, ficaram muito sentidos e já deram a resposta dos visitantes. Em declarações 

públicas, afirmaria o ministro da Defesa Shoigu: «Caso os EUA forneçam munições de 

fragmentação à Ucrânia, as Forças Armadas russas serão obrigadas a responder com métodos 

de guerra semelhantes.»
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Que estavam à espera? Lá diz o povo: quem não se sente, não é filho de boa gente! 

 

 

David Martelo – 12 de Julho de 2023 
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